








Muriqui-do-sul - Brachyteles arachnoides

Nomes comuns
Muriqui-do-sul e mono-carvoeiro
Nome científico
Brachyteles arachnoides
Categoria de ameaça
EN - em perigo

Distribuição e habitat

Em São Paulo, no Rio de Janeiro e no Paraná, em 
áreas primárias de floresta ombrófila densa e florestas 
secundárias onde a produção de frutos e folhas é 
variada. Em São Paulo, restrito às serras do Mar, 
Mantiqueira e Paranapiacaba, com limite oeste na 
fazenda Barreiro Rico, no município de Anhembi, na 
confluência com rio Piracicaba.

Presença em unidades de conservação

APA de São Francisco Xavier, Pq. Estadual Intervales, 
Pq. Estadual Carlos Botelho, Pq. Estadual Turístico 
Alto do Ribeira (petar), Pq. Estadual da Serra do 
Mar, Pq. Estadual de Jacupiranga, Estação Ecológica 
Jureia-Itatins, Pq. Nacional Serra da Bocaina e algu-
mas localidades no Rio de Janeiro e no Paraná.

Biologia da espécie

Maior primata das Américas, chega a 15 kg, 80 cm 
de corpo e até 80 cm de cauda. Possui cauda preênsil, 
que funciona como um quinto membro, auxiliando 
na alimentação e locomoção. Vive em grandes gru-
pos, com dezenas de indivíduos que se dividem em 
subgrupos para forragear. Exigente quanto à quali-
dade do habitat, apresenta dieta composta de frutos, 
folhas novas, brotos e flores.

Os comportamentos sociais e reprodutivos são com-
plexos. O sistema social é promíscuo — machos e 
fêmeas podem copular com qualquer membro do 
grupo.

No Estado de São Paulo é encontrado em poucas 
localidades, onde ainda restam florestas maduras e 
preservadas.

Considerado pela unesco como indicador de 
qualidade ambiental e espécie símbolo da Reserva 
da Biosfera da Mata Atlântica.

Ameaças

As principais ameaças ao muriqui-do-sul são a perda 
e degradação do habitat, a caça e a extração ilegal 
de palmito juçara, inclusive em unidades de con-
servação. Embora tenha havido uma colônia em 
cativeiro no Centro de Primatologia do Rio e hoje 
existam alguns indivíduos cativos em São Paulo e 
Curitiba, não existe um programa para a manutenção 
da espécie em cativeiro.

Medidas para a conservação

Fiscalização mais efetiva nos remanescentes onde a 
espécie ocorre, principalmente nas UCs e entorno; 
inventários para a criação de novas UCs; ações de 
educação ambiental e de envolvimento comunitário 
e programas de renda alternativa para palmiteiros, 
como capacitação de guias de ecoturismo e produção 
de artesanato; pesquisas de longo prazo sobre a biolo-
gia da espécie; programas de manejo e conservação.
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Sagui-da-serra-escuro - Callithrix aurita

Nomes comuns
Sagui-da-serra-escuro e sagui-caveirinha
Nome científico
Callithrix aurita
Categoria de ameaça
EN - em perigo

Distribuição e habitat

Endêmico da Mata Atlântica das regiões serranas 
entre 500 e 1.200 m nos estados do Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e São Paulo (em São Francisco Xavier, 
registrado a 1.384 m).

Presença em unidades de conservação

Em São José dos Campos, presente no Parque Natural 
Municipal Augusto Ruschi, no Parque do Alambari, 

na Área de Proteção Ambiental de São Francisco 
Xavier e em outras áreas. No Estado de São Paulo, 
presente também na Estação Ecológica do Bananal, 
Estação Ecológica de Itapeti, Parque Estadual 
da Cantareira, Parque Estadual da Serra do Mar, 
Parque Nacional Serra da Bocaina, Reserva Florestal 
do Morro Grande.

Biologia da espécie

São pequenos. Vivem em grupos com até doze 
indivíduos em matas primárias e secundárias, sen-
do inclusive encontrados com frequência em ambi-
entes alterados, como bordas de mata e bambuzais. 
Possuem dieta generalista composta basicamente de 
insetos, frutos e gomas e área de vida que pode chegar 
a no máximo 35 ha. Dão à luz a filhotes gêmeos.

Ameaças

Destruição do habitat natural pela agricultura; ocor-
rência próxima a centros urbanos, tornando as 
populações vulneráveis principalmente a empreen-
dimentos como barragens, rodovias, condomínios 
particulares, pedreiras etc.; Callithrix jacchus, sagui do 
Nordeste do Brasil, e Callithrix penicillata, mico-estrela 
típico do Cerrado, têm sido soltos (introduzidos) 
nas áreas de ocorrência do sagui-da-serra-escuro, 
ameaçando a espécie, no Estado de São Paulo, por 
hibridização.

Medidas para a conservação

Levantamentos para a criação de novas UCs; fis-
calização mais efetiva nas UCs e para evitar des-
matamentos irregulares; estudos sobre ecologia, 
comportamento e demográficos; diagnóstico 
dos danos causados pela introdução de outras es-
pécies de saguis para avaliar e propor estratégias 
de manejo; campanhas de educação e informação 
para criadores comerciais e particulares, trein-
amento e capacitação de agentes responsáveis 
pelo combate ao tráfico de animais silvestres, para 
evitar a soltura de espécies invasoras.
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Bugio - Alouatta guariba

Nomes comuns
Bugio, bugio-ruivo, bugio-marrom (barbado)
Nome científico
Alouatta guariba

•	 Alouatta guariba clamitans (subespécie)
•	 Alouatta guariba guariba (subespécie)

Categoria de ameaça
Alouatta guariba - entre as 25 espécies de primatas 
mais ameaçadas do mundo

•	 A. g. clamitans: VU - Vulnerável
•	 A. g. guariba: CR - Criticamente em perigo

Distribuição e habitat

Habita o leste e o sudeste do Brasil, na região da 
Mata Atlântica, e a província de Misiones, na 

Argentina. A subespécie presente em São Francisco 
Xavier é a Alouatta guariba clamitans.

Algumas Características

São diurnos, vivem em grupos e são arborícolas. Uti-
lizam cauda preênsil para locomoção na copa das 
árvores, e raramente são vistos no solo. Sua coloração 
consiste num castanho escuro, com região lombar 
variando do ruivo ao alaranjado. Emitem vocalizações 
que podem alcançar longas distâncias e podem servir 
como mecanismo de manutenção do espaçamento 
entre os grupos e organização do grupo. Têm uma 
dieta rica em folhas, flores e frutos.

São ameaças à espécie a fragmentação e a perda do 
habitat, bem como a febre amarela. Foi a espécie mais 
afetada pelo surto dessa doença nos últimos anos.
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Macaco-prego - Sapajus nigritus

Nomes comuns
Macaco-prego-preto, mico-preto
Nome científico
Sapajus nigritus 
Categoria de ameaça
NT - Quase-ameaçada 

Algumas Características

Ocorrem em um grande número de habitats florestais, 
desde florestas de galeria a áreas de florestas se-
cundárias, sendo tolerantes às alterações ambientais. 
A espécie é endêmica do Brasil, estando presente 
nos estados de Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro e São Paulo. Também se encontra nos esta-
dos do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
onde é residente e nativo. É encontrada em região 
de transição de Cerrado-Mata Atlântica na região da 
Serra do Espinhaço em Minas Gerais.

Vivem em grupos sociais compostos por de 11 a 
23 indivíduos. Os machos geralmente se disper-
sam do grupo natal e as fêmeas são filopátricas. 
São flexíveis e adaptáveis a diferentes ambientes e, 
por isso, são amplamente distribuídos. Apresentam 
uma dieta composta por uma grande variedade de 
plantas, frutos, sementes, artrópodes, sapos, ovos 
e até mesmo pequenos mamíferos. Têm capacidade 
manipulativa que lhes permite utilizar ferramentas 
para ter acesso a alimentos de difícil acesso como 
castanhas e larvas.
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Sauá - Callicebus nigrifrons

Nomes comuns
Sauá ou guigó
Nome científico
Callicebus nigrifrons
Categoria de ameaça
LC - Pouco preocupante 

Distribuição e Habitat

É endêmico da Mata Atlântica, ocorrendo em áreas 
dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. É arbóreo e prefere o dossel e a camada emer-
gente da floresta, tanto das áreas conservadas quanto 
das florestas com distúrbios antropogênicos e em 
regeneração. Possuem áreas de vida bem definida, 
de cerca de 20 hectares.

Algumas Características

É um pequeno primata de hábitos diurnos. Tem a 
face, a testa e as orelhas de cor preta, com o resto do 
corpo cinzento ou amarronzado e a cauda alaranjada. 
Alimenta-se de folhas, sementes, flores e inverte-
brados. É monógamo e os grupos tipicamente vão 
de dois a seis indivíduos. Tanto o macho quando a 
fêmea deixam seu grupo natal por volta dos 2-3 anos 
de idade. Alertam uns aos outros da presença de 
predadores por meio de vocalizações, havendo uma 
diferença entre a vocalização feita quando o predador 
é uma ave e aquela feita quando o predador vem do 
solo.

186 187

   
  F

ot
o:

 S
ilv

ia
 L

in
ha

re
s 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
  F

ot
o:

 S
ilv

ia
 L

in
ha

re
s 

   
   

   
   

   
   

   
   



Apêndice - Felinos
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Onça Parda - Puma concolor

Felinos: espécies difíceis de serem vistas

Os felinos da Mata Atlântica são espécies pouco avis-
tadas, por terem hábitos mais noturnos e comporta-
mento discreto. São, contudo, animais que atraem a 
atenção das pessoas por sua beleza e agilidade. Por 
isso mesmo, estão incluídos neste guia: para lembrar 
ao leitor para essa presença especial no território de 
São Francisco Xavier.

Os felinos têm visão, olfato, audição muito desen-
volvidos. Seu pelo curto e suas patas são adaptados 
para correr. Eles são caçadores habilidosos, podem 
desenvolver altas velocidades e possuem força e destreza 
excepcionais em seus saltos. Por isso, geralmente são 
os predadores dos ambientes em que se encontram. 
E esta característica da predação é importantíssi-
ma — dessa maneira, ajudam a manter o equilíbrio 
ecológico das áreas em que se encontram.

Os felinos precisam de grandes áreas de florestas 
contínuas para sobreviver e a perda de habitats é 
uma das maiores ameaças à sua sobrevivência. A re-
dução do tamanho e a diminuição da proteção legal 
das áreas protegidas ameaça diretamente esses ani-
mais, assim como a expansão agrícola, a caça ilegal, 
a mineração e a construção de hidrelétricas. O atro-
pelamento de animais silvestres em estradas é outro 
sério problema.

Em São Francisco Xavier, são encontradas cinco 
espécies de felinos: a onça-parda, a jaguatirica, o 
jaguarundi, o gato-maracajá e o gato-do-mato-do-
sul. Há registros em vídeos e fotografias de todos, 
com exceção do gato-maracajá.

Fontes: ICMBio, WWF.

A onça-parda (Puma concolor), também conhecida 
no Brasil por suçuarana e leão-baio, é um mamífero 
carnívoro da família dos felídeos (Felidae) e gênero 
Puma, nativo da América. É o mamífero terrestre 
com a maior distribuição geográfica no ocidente, 
ocorrendo desde a Columbia Britânica, no Canadá, 
até o extremo sul do Chile, habitando desde florestas 
densas até áreas desérticas, com clima tropical ou 
subártico. É capaz de sobreviver em áreas extrema-
mente alteradas pelo homem, como pastagens e cul-
tivos agrícolas.

Pode medir até 155 centímetros de comprimento, 
sem a cauda, e pesar até 72 quilos, sendo o segundo 
maior felídeo das Américas, depois da onça-pintada. 
Possui coloração variando do cinzento ao mar-
rom-avermelhado, com a ponta da cauda de cor pre-
ta e áreas laterais do focinho e ventre de cor branca. 
Vive em média, entre 7,5 e 9 anos de idade.

É um animal solitário e mais ativo à noite. No Brasil, 
alimenta-se de catetos, capivaras, veados, queixadas, 
tatus, pacas e outros mamíferos. Não há registros de 
ataques de onças-pardas a seres humanos no Brasil.

Fonte: Wikipédia
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Jaguatirica - Leopardus pardalis Gato maracajá - Leopardus wiedii

A jaguatirica (Leopardus pardalis), também con-
hecida como ocelote, é uma espécie de mamífero 
carnívoro pertencente à família dos felídeos. São 
reconhecidas dez subespécies. Ocorre desde o sul 
dos Estados Unidos até o norte da Argentina, mas 
já foi extinta em algumas regiões de sua distribuição 
geográfica. Habita todos os tipos de ambiente ao 
longo de sua distribuição geográfica, até cerca 1200 
m de altitude.

Tem porte médio, com de 72,6 a 100 centímetros 
de comprimento e peso entre 7 e 15,5 quilos. O pa-
drão de coloração da pelagem é muito semelhante 
ao do gato-maracajá (Leopardus wiedii), mas a 
jaguatirica é maior e possui a cauda mais curta.

É um animal solitário, noturno e territorial. Ali-
menta-se principalmente de roedores, mas também 
de animais de porte maior como ungulados, répteis, 
aves e peixes. Em cativeiro, a jaguatirica pode viver 
até 20 anos, o dobro da sua longevidade no estado 
selvagem.

Fonte: Wikipédia

O gato-maracajá, gato-da-mata, gato-peludo ou 
maracajá-peludo (Leopardus wiedii) é um pequeno 
felino nativo da América Central e América do Sul. 
Solitário e noturno, vive principalmente em florestas 
perenes e decíduas.

Até a década de 1990, os gatos-maracajás eram 
muito caçados para o comércio de animais selvagens, 
resultando numa grande diminuição da população. 
Desde 2008, foi listado como quase ameaçado na Lis-
ta Vermelha da União Internacional para a Conser-
vação da Natureza (UICN).

Tem uma cauda mais longa do que seus mem-
bros posteriores. Os pelos são amarelo-escuros nas 
partes superiores do corpo e na parte externa dos 
membros. Tem manchas sob a forma de rosetas com 
uma região central amarela por todo o corpo. Pos-
sui uma grande habilidade arborícola. Seu período 
de gestação dura em média em torno de 80 dias. É 
encontrado desde a zona costeira do México até o 
norte do Uruguai e da Argentina, e em todo o Brasil.

Fonte: Wikipédia
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Gato-do-mato-do-sul - Leopardus guttulus Jaguarundi - Herpailurus yagouaroundi

O gato-do-mato-do-sul se assemelha ao gato-maracajá e 
à jaguatirica, mas é menor, com constituição esguia 
e focinho mais estreito. É um dos menores felinos 
selvagens da América do Sul. Pode alcançar até 59 
cm de comprimento, com uma cauda de 20 a 42 cm. 
Embora seja um pouco mais longo do que o gato 
doméstico médio, é geralmente mais leve.A pele é 
grossa e macia, variando do marrom claro ao ocre 
escuro, com numerosas rosetas escuras nas costas e 
nos flancos. Pode ser encontrada na Argentina, no 
Paraguai e no Brasil, na região sul e sudeste. Tradi-
cionalmente considerada como uma subespécie do 
Leopardus tigrinus, foi elevada a categoria de espécie 
distinta em 2013.

É um animal principalmente terrestre, mas tam-
bém é um escalador hábil. Geralmente é notívago.  
Sua dieta é composta principalmente por mamíferos 
pequenos. Alimenta-se ainda de aves e répteis, ovos, 
invertebrados. As fêmeas dão à luz de um a três fil-
hotes. Têm uma expectativa de vida de cerca de 11 
anos na natureza.

Fonte: Wikipédia

O jaguarundi (Herpailurus yagouaroundi), tam-
bém chamado eirá, gato-mourisco, gato-preto, 
gato-do-mato-vermelho e maracajá-preto, é um 
mamífero carnívoro da família dos felídeos nati-
vo do sul da América do Norte e de boa parte da 
América Central e América do Sul, passando por 
quase todo o Brasil até o norte da Argentina. É esguio, de 
coloração uniforme, acinzentada. Tem porte médio, 
corpo alongado, pernas relativamente curtas, cabeça 
pequena e estreita, orelhas pequenas e redondas, fo-
cinho curto e cauda longa. O macho mede de 62 a 
83 cm e a fêmea de 43 a 66 cm. Pesa de 3,5 a 6,5 kg.

É tipicamente solitário ou forma pares na na-
tureza. É mais ativo durante o dia. É um alpinista 
eficiente, mas normalmente prefere a caça no solo. 
Alimenta-se de vários tipos de presas, especial-
mente aves que se alimentam do solo, répteis, roe-
dores e pequenos mamíferos. As ninhadas têm de 
um a quatro filhotes. Habita uma ampla varie-
dade de habitats fechados e abertos. 

Fonte: Wikipédia
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Índices de Aves
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  A   
Abre-asa-de-cabeça-cinza   107
Acauã   34
Águia-cinzenta   28
Alegrinho   122
Alma-de-gato   63
Anambé-branco-de-bochecha-parda 103
Anambé-branco-de-rabo-preto   103
Andorinha-de-sobre-branco   161
Andorinha-do-campo   161
Andorinha-doméstica-grande   161
Andorinha-do-rio   160
Andorinha-morena   160
Andorinhão-do-temporal   162
Andorinha-pequena-de-casa   162
Andorinha-serradora   162
Anu-branco   62
Anu-preto   62
Araçari-banana   72
Arapaçu-de-bico-torto   91
Arapaçu-de-cerrado   90
Arapaçu-de-garganta-branca   88
Arapaçu-escamoso   90
Arapaçu-escamoso-do-sul   91
Arapaçu-grande   92
Arapaçu-rajado   89
Arapaçu-verde   89
Araponga   106
Araponga-do-horto   101
Arredio-pálido   93
Asa-branca   56
Assanhadinho-de-cauda-preta   101
Avoante   55
Azulão   152
  B   
Bacurau   164
Bacurau-da-telha   164
Bacurau-ocelado   165
Bacurau-tesoura   165
Bacurau-tesourão   165
Baiano   141
Barbudo-rajado   72
Barranqueiro-de-olho-branco   99
Beija-flor-cinza   64
Beija-flor-de-banda-branca   65
Beija-flor-de-bochecha-azul   65
Beija-flor-de-fronte-violeta   65
Beija-flor-de-garganta-verde   68
Beija-flor-de-orelha-violeta   66
Beija-flor-de-papo-branco   66
Beija-flor-de-peito-azul   66
Beija-flor-de-topete   67
Beija-flor-de-veste-preta   67
Beija-flor-preto   64
Beija-flor-rubi   68
Beija-flor-tesoura   68
Bem-te-vi   112
Bem-te-vi-pirata   115
Bem-te-vi-rajado   115
Bentevizinho-de-penacho-vermelho 113
Besourinho-de-bico-vermelho   64
Bico-chato-de-orelha-preta   109
Bico-de-lacre   155
Bico-de-veludo   137
Bico-grosso   137
Bico-reto-de-banda-branca   69
Bico-virado-carijó   93
Bicudinho-do-brejo-paulista   84
Bigodinho   141
Biguá   45
Biguatinga   45
Borboletinha-do-mato   108
Borralhara   78
Borralhara-assobiadora   78
  C   
Cabecinha-castanha   138
Cabeçudo   108

Caboclinho   142
Caburé-acanelado   168
Cambacica   144
Caminheiro-de-barriga-acanelada 134
Caminheiro-zumbidor   134
Canário-da-terra   143
Canário-do-campo   142
Canário-rasteiro   143
Caneleirinho-de-chapéu-preto   103
Caneleiro   104
Caneleiro-de-chapéu-preto   104
Caneleiro-preto   104
Caneleiro-verde   105
Capitão-castanho   124
Capitão-de-saíra   124
Carcará   36
Carrapateiro   34
Casaca-de-couro-da-lama   94
Catraca   109
Cauré   35
Chibum   120
Choca-da-mata   79
Choca-de-chapéu-vermelho   79
Chocão-carijó   79
Choquinha-carijó   80
Choquinha-da-serra   82
Choquinha-de-asa-ferrugem   80
Choquinha-de-dorso-vermelho   81
Choquinha-de-garganta-pintada   81
Choquinha-lisa   81
Chorão   140
Chupa-dente   84
Chupim   156
Chupim-azeviche   157
Chupim-do-brejo   159
Cigarra-bambu   139
Cigarra-preta   139
Cigarra-verdadeira   139
Cochicho   97
Codorna-amarela   40
Coleirinho   141
Coró-coró   48
Corruíra   131
Corrupião   157
Coruja-buraqueira   167
Coruja-do-mato   167
Coruja-listrada   167
Coruja-orelhuda   170
Coruja-preta   168
Corujinha-do-mato   170
Corujinha-sapo   170
Cuiú-cuiú   59
Curicaca   49
Curió   140
Curutié   94
  E   
Encontro   159
Enferrujado   123
Estalador   107
Estalinho   110
Estrelinha-ametista   67
  F   
Falcão-caburé   35
Falcão-de-coleira   37
Falcão-relógio   36
Ferreirinho-relógio   111
Ferro-velho   154
Figuinha-de-rabo-castanho   144
Filipe   122
Fim-fim   153
Flautim   105
Frango-d’agua-comum   51
Freirinha   126
Fruxu   101
  G   
Garça-branca-grande   46
Garça-branca-pequena   47

Garça-real   46
Garça-vaqueira   47
Garibaldi   158
Gaturamo   153
Gaturamo-bandeira   154
Gaturamo-rei   153
Gavião-bombachinha   30
Gavião-bombachinha-grande   30
Gavião-caboclo   31
Gavião-caracoleiro   30
Gavião-carijó   31
Gavião-de-cabeça-cinza   28
Gavião-de-cauda-curta   29
Gavião-de-rabo-branco   29
Gavião-de-sobre-branco   29
Gavião-miúdo   33
Gavião-pato   27
Gavião-pega-macaco   25
Gavião-peneira   32
Gavião-pernilongo   32
Gavião-pombo-grande   26
Gavião-pombo-pequeno   26
Gavião-tesoura   33
Gibão-de-couro   125
Gralha-do-campo   131
Graúna   157
Grimpeiro   95
Gritador   117
Guaracava-cinzenta   117
Guaracava-de-barriga-amarela   118
Guaracava-de-bico-curto   118
Guaracava-de-crista-alaranjada   119
Guaracava-grande   118
Guaracavuçu   117
  I   
Inhambu-chintã   41
Inhambu-chororó   41
Inhambuguaçu   41
Iraúna-grande   158
Irerê   44
Irré   116
  J   
Jaçanã   50
Jacuaçu   42
Jacurutu   169
Jacutinga   43
Japacanim   136
Japu   160
João-bobo   71
João-botina-da-mata   95
João-botina-do-brejo   95
João-de-barro   94
João-pobre   123
João-porca   96
João-teneném   96
Juriti-gemedeira   56
Juriti-pupu   56
Juruva   70
Juruviara   130
  L   
Lavadeira-mascarada   128
Limpa-folha-coroado   98
Limpa-folha-de-testa-baia   98
Limpa-folha-miúdo   98
  M   
Macuco   40
Macuquinho   84
Mãe-da-lua   166
Maitaca-verde   59
Maria-cavaleira   116
Maria-cavaleira-de-rabo-enferrujado 113
Maria-faceira   47
Marianinha-amarela   121
Maria-preta-de-bico-azulado   129
Maria-preta-de-garganta-vermelha 129
Maria-preta-de-penacho   129
Mariquita   155

Martim-pescador-grande   53
Martim-pescador-pequeno   53
Martim-pescador-verde   53
Matracão   78
Mergulhão-pequeno   45
Miudinho   110
Mocho-diabo   169
Murucututu-de-barriga-amarela   171
  N   
Narceja   112
Negrinho-do-mato   152
Neinei   112
Noivinha-branca   126
  O   
Olho-falso   110
  P   
Papa-formiga-de-grota   83
Papagaio-de-peito-roxo   58
Papagaio-verdadeiro   58
Papa-lagarta-cinzento   63
Papa-moscas-cinzento   123
Papa-taoca-do-sul   83
Papo-branco   83
Pardal   136
Pariri   57
Patinho   93
Pato-do-mato   44
Pavó   107
Peitica   114
Peito-pinhão   138
Peixe-frito-pavonino   63
Periquitão   60
Periquito-de-encontro-amarelo   60
Periquito-rei   61
Periquito-rico   60
Pé-vermelho   44
Pia-cobra   155
Pica-pau-anão-barrado   74
Pica-pau-branco   75
Pica-pau-de-banda-branca   74
Pica-pau-de-cabeça-amarela   77
Pica-pau-do-campo   76
Pica-pau-dourado   77
Pica-pau-rei   75
Pica-pau-verde-barrado   76
Picapauzinho-verde-carijó   73
Pichororé   96
Pintassilgo   154
Pinto-do-mato   87
Piolhinho   120
Piolhinho-chiador   120
Piolhinho-serrano   121
Piolhinho-verdoso   121
Pi-puí   97
Pitiguari   130
Pixoxó   140
Polícia-inglesa-do-sul   158
Pomba-amargosa   57
Pomba-galega   57
Pombo-doméstico   55
Primavera   127
Príncipe   126
Pula-pula   156
Pula-pula-assobiador   156
  Q   
Quero-quero   49
Quete-do-sudeste   138
Quiriquiri   37
  R   
Rabo-branco-acanelado   69
Rabo-branco-de-garganta-rajada   69
Rendeira   102
Risadinha   122
Rolinha-de-asa-canela   54
Rolinha-fogo-apagou   54
Rolinha-roxa   54

 Nomes populares
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  S   
Sabiá-barranco   132
Sabiá-coleira   132
Sabiá-do-campo   134
Sabiá-ferreiro   132
Sabiá-laranjeira   133
Sabiá-poca   133
Sabiá-una   133
Saci   62
Saí-andorinha   145
Saí-azul   145
Saí-canário   145
Saíra-amarela   147
Saíra-de-chapéu-preto   147
Saíra-douradinha   146
Saíra-ferrugem   146
Saíra-lagarta   146
Saíra-viúva   147
Sanã-carijó   51
Sanã-do-capim   52
Sanã-parda   52
Sanã-vermelha   52
Sanhaçu-cinzento   150
Sanhaçu-de-encontro-amarelo   150
Sanhaçu-de-fogo   151
Sanhaçu-do-coqueiro   150
Sanhaçu-frade   151
Sanhaçu-pardo   151
Saracura-do-mato   50
Saracura-sanã   50
Seriema   39
Socó-boi   48
Socozinho   48
Sovi   33
Suindara   171
Suiriri   114
Suiriri-cavaleiro   113
Suiriri-de-garganta-branca   114
Suiriri-pequeno   116
Surucuá-variado   71
  T   
Tachuri-campainha   109
Tangará   102
Tangarazinho   102
Tapaculo-pintado   85
Tapaculo-preto   85
Tapaculo-serrano   85
Taperuçu-de-coleira-branca   163
Taperuçu-de-coleira-falha   163
Taperuçu-preto   163
Taperuçu-velho   164
Tapicuru   49
Tecelão   159
Teque-teque   111
Tesoura-cinzenta   124
Tesoura-do-brejo   125
Tesourinha   127
Tesourinha-da-mata   106
Tico-tico   135
Tico-tico-do-banhado   144
Tico-tico-do-campo   135
Tico-tico-do-mato   135
Tiê-de-bando   152
Tiê-de-topete   149
Tiê-preto   149
Tiê-sangue   149
Tietinga   148
Tipio   143
Tiriba-de-testa-vermelha   61
Tiziu   142
Tororó   111
Tovaca-cantadora   86
Tovaca-de-rabo-vermelho   86
Tovacuçu   87
Trepador-coleira   99
Trepador-quiete   99
Trepador-sobrancelha   100

Trepadorzinho   100
Trinca-ferro   137
Trovoada ou Dituí   82
Trovoada-de-bertoni   82
Tucano-de-bico-verde   73
Tucanuçu   73
Tucão   119
Tuim   59
Tuju   166
Tuque   119
  U   
Uí-pi   97
Uru   42
Urubu-de-cabeça-amarela   38
Urubu-de-cabeça-preta   38
Urubu-de-cabeça-vermelha   38
Urubu-rei   39
  V   
Verdinho-coroado   130
Vira-folha   131
Viuvinha   128

  A  
Aburria jacutinga  43
Accipiter bicolor  30
Accipiter striatus  33
Aegolius harrisii  168
Alopochelidon fucata  160
Amadonastur lacernulatus  26
Amaurospiza moesta  152
Amazona aestiva  58
Amazona vinacea  58
Amazonetta brasiliensis  44
Ammodramus humeralis  135
Anabacerthia amaurotis  98
Anabazenops fuscus  99
Anhinga anhinga  45
Anthracothorax nigricollis  67
Anthus hellmayri  134
Anthus lutescens  134
Anumbius annumbi  97
Aphantochroa cirrochloris  64
Aramides saracura  50
Ardea alba  46
Arremon semitorquatus  135
Arundinicola leucocephala  126
Asemospiza fuliginosa  139
Asio clamator  170
Asio stygius  169
Athene cunicularia  167
Attila phoenicurus  124
Attila rufus  124
Automolus leucophthalmus  99
  B  
Baryphthengus ruficapillus  70
Basileuterus culicivorus  156
Batara cinerea  78
Biatas nigropectus  83
Brotogeris chiriri  60
Brotogeris tirica  60
Bubo virginianus  169
Bubulcus ibis  47
Buteo brachyurus  29
Butorides striata  48
  C  
Cacicus chrysopterus  159
Cairina moschata  44
Calliphlox amethystina  67
Campephilus robustus  75
Camptostoma obsoletum  122
Campylorhamphus falcularius  91
Capsiempis flaveola  121
Caracara plancus  36
Cariama cristata  39
Cathartes aura  38
Cathartes burrovianus  38
Celeus flavescens  77
Certhiaxis cinnamomeus  94
Chaetura meridionalis  162
Chamaeza meruloides  86
Chamaeza ruficauda  86
Chionomesa fimbriata  68
Chionomesa lactea  66
Chiroxiphia caudata  102
Chloroceryle amazona  53
Chloroceryle americana  53
Chlorophonia cyanea  154
Chlorostilbon lucidus  64
Chondrohierax uncinatus  30
Chrysomus ruficapillus  158
Chrysuronia versicolor  65
Cichlocolaptes leucophrus  100
Cissopis leverianus  148
Cnemotriccus fuscatus  117

Coereba flaveola  144
Colaptes campestris  76
Colaptes melanochloros  76
Colibri serrirostris  66
Colonia colonus  128
Columba livia  55
Columbina minuta  54
Columbina squammata   54
Columbina talpacoti  54
Conirostrum speciosum  144
Conopophaga lineata  84
Contopus cinereus  123
Coragyps atratus  38
Corythopis delalandi  107
Cranioleuca pallida  93
Crotophaga ani  62
Crypturellus obsoletus  41
Crypturellus parvirostris  41
Crypturellus tataupa  41
Cyanocorax cristatellus  131
Cyanoloxia brissonii  152
Cyanophonia cyanocephala  153
Cyclarhis gujanensis  130
Cypseloides fumigatus  163
Cypseloides senex  164
  D  
Dacnis cayana  145
Dendrocolaptes platyrostris  92
Dendrocygna viduata  44
Dendroma rufa  98
Donacobius atricapilla  136
Donacospiza albifrons  144
Dromococcyx pavoninus  63
Drymophila ferruginea  82
Drymophila genei  82
Drymophila malura  80
Drymophila ochropyga  81
Drymophila rubricollis  82
Dryocopus lineatus  74
Dysithamnus mentalis  81
Dysithamnus xanthopterus  80
  E  
Egretta thula  47
Elaenia chiriquensis  120
Elaenia flavogaster  118
Elaenia mesoleuca  119
Elaenia obscura  119
Elaenia parvirostris  118
Elaenia spectabilis  118
Elanoides forficatus  33
Elanus leucurus  32
Eleoscytalopus indigoticus  84
Emberizoides herbicola  142
Empidonomus varius  114
Estrilda astrild  155
Eupetomena macroura  68
Euphonia chlorotica  153
Euphonia pectoralis  154
Euphonia violacea  153
Eupsittula aurea  61
  F  
Falco femoralis  37
Falco rufigularis  35
Falco sparverius  37
Florisuga fusca  64
Fluvicola nengeta  128
Formicivora paludicola  84
Forpus xanthopterygius  59
Furnarius figulus  94
Furnarius rufus  94
  G  
Gallinago paraguaiae  112

 Nomes científicos
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Gallinula galeata  51
Geothlypis aequinoctialis  155
Geotrygon montana  57
Geranoaetus albicaudatus  29
Geranospiza caerulescens  32
Gnorimopsar chopi  157
Grallaria varia  87
Gubernetes yetapa  125
Guira guira  62
  H  
Habia rubica  152
Haplospiza unicolor  139
Harpagus diodon  30
Heliobletus contaminatus  100
Heliodoxa rubricauda  68
Heliomaster squamosus  69
Heliothryx auritus  65
Hemithraupis ruficapilla  146
Hemitriccus diops  110
Hemitriccus nidipendulus  109
Hemitriccus obsoletus  109
Herpetotheres cachinnans  34
Heterospizias meridionalis  31
Hirundinea ferruginea  125
Hydropsalis forcipata  165
Hydropsalis longirostris  164
Hydropsalis torquata  165
Hylopezus nattereri  87
Hylophilus poicilotis  130
Hypoedaleus guttatus  79
  I  
Icterus jamacaii  157
Icterus pyrrhopterus  159
Ictinia plumbea  33
Ilicura militaris  102
  J  
Jacana jacana  50
  K  
Knipolegus cyanirostris  129
Knipolegus lophotes  129
Knipolegus nigerrimus  129
  L   
Laterallus exilis  52
Laterallus leucopyrrhus  52
Laterallus melanophaius  52
Lathrotriccus euleri  123
Legatus leucophaius  115
Leistes superciliaris  158
Lepidocolaptes angustirostris  90
Lepidocolaptes falcinellus  91
Lepidocolaptes squamatus  90
Leptasthenura setaria  95
Leptodon cayanensis  28
Leptopogon amaurocephalus  108
Leptotila rufaxilla  56
Leptotila verreauxi  56
Leucochloris albicollis  66
Lochmias nematura  96
Lurocalis semitorquatus  166
  M  
Machetornis rixosa  113
Mackenziaena leachii  78
Mackenziaena severa  78
Malacoptila striata  72
Manacus manacus  102
Megaceryle torquata  53
Megarynchus pitangua  112
Megascops atricapilla  170
Megascops choliba  170
Melanerpes candidus  75
Mesembrinibis cayennensis  48
Micrastur ruficollis  35

Micrastur semitorquatus  36
Micrococcyx cinereus  63
Microspingus lateralis  138
Milvago chimachima  34
Mimus saturninus  134
Mionectes rufiventris  107
Molothrus bonariensis  156
Molothrus oryzivorus  158
Molothrus rufoaxillaris  157
Muscipipra vetula  124
Mustelirallus albicollis  51
Myiarchus ferox  116
Myiarchus swainsoni  116
Myiarchus tyrannulus  113
Myiobius atricaudus  101
Myiodynastes maculatus  115
Myiopagis caniceps  117
Myiopagis viridicata  119
Myiophobus fasciatus  122
Myiornis auricularis  110
Myiothlypis leucoblephara  156
Myiozetetes similis  113
Myrmoderus squamosus  83
  N  
Nannopterum brasilianus  45
Nemosia pileata  147
Neopelma chrysolophum  101
Nothura maculosa  40
Nyctibius griseus  166
Nyctidromus albicollis  164
Nyctiphrynus ocellatus  165
Nystalus chacuru  71
  O  
Odontophorus capueira  42
Orchesticus abeillei  151
Oxyruncus cristatus  101
  P  
Pachyramphus castaneus  104
Pachyramphus polychopterus  104
Pachyramphus validus  104
Pachyramphus viridis  105
Parabuteo leucorrhous  29
Pardirallus nigricans  50
Passer domesticus  136
Patagioenas cayennensis  57
Patagioenas picazuro  56
Patagioenas plumbea  57
Penelope obscura  42
Phacellodomus erythrophthalmus  95
Phacellodomus ferrugineigula  95
Phaethornis eurynome  69
Phaethornis pretrei  69
Phibalura flavirostris  106
Philydor atricapillus  98
Phimosus infuscatus  49
Phyllomyias fasciatus  120
Phyllomyias griseocapilla  121
Phyllomyias virescens  121
Phylloscartes difficilis  110
Phylloscartes ventralis  108
Piaya cayana  63
Piculus aurulentus  77
Picumnus cirratus  74
Pilherodius pileatus  46
Pionopsitta pileata  59
Pionus maximiliani  59
Pipraeidea melanonota  147
Piprites pileata  103
Piranga flava  151
Pitangus sulphuratus  112
Platyrinchus mystaceus  93
Poecilotriccus plumbeiceps  111

Poospiza thoracica  138
Procnias nudicollis  106
Progne chalybea  161
Progne tapera  161
Psarocolius decumanus  160
Pseudastur polionotus  26
Pseudoleistes guirahuro  159
Psilorhamphus guttatus  85
Psittacara leucophthalmus  60
Pteroglossus bailloni  72
Pulsatrix koeniswaldiana  171
Pygochelidon cyanoleuca  162
Pyriglena leucoptera  83
Pyrocephalus rubinus  126
Pyroderus scutatus  107
Pyrrhocoma ruficeps  138
Pyrrhura frontalis  61
  R  
Ramphastos dicolorus  73
Ramphastos toco  73
Ramphocelus bresilius  149
Rhopias gularis  81
Rupornis magnirostris  31
  S  
Saltator maxillosus  137
Saltator similis  137
Sarcoramphus papa  39
Satrapa icterophrys  116
Schiffornis virescens  105
Schistochlamys ruficapillus  137
Sclerurus scansor  131
Scytalopus petrophilus  85
Scytalopus speluncae  85
Serpophaga nigricans  123
Serpophaga subcristata  122
Setophaga pitiayumi  155
Sicalis citrina  143
Sicalis flaveola  143
Sicalis luteola  143
Sirystes sibilator  117
Sittasomus griseicapillus  89
Spinus magellanicus  154
Spizaetus melanoleucus  27
Spizaetus tyrannus  25
Sporophila angolensis  140
Sporophila bouvreuil  142
Sporophila caerulescens  141
Sporophila falcirostris  139
Sporophila frontalis  140
Sporophila leucoptera  140
Sporophila lineola  141
Sporophila nigricollis  141
Stelgidopteryx ruficollis  162
Stephanophorus diadematus  151
Stephanoxis lalandi  67
Stilpnia cayana  147
Streptoprocne biscutata  163
Streptoprocne zonaris  163
Strix huhula  168
Strix hylophila  167
Strix virgata  167
Synallaxis albescens  97
Synallaxis cinerascens  97
Synallaxis ruficapilla  96
Synallaxis spixi  96
Syndactyla rufosuperciliata  99
Syrigma sibilatrix  47
  T  
Tachybaptus dominicus  45
Tachycineta albiventer  160
Tachycineta leucorrhoa  161

Tachyphonus coronatus  149
Tangara cyanoventris  146
Tangara desmaresti  146
Tangara ornata  150
Tangara sayaca  150
Tapera naevia  62
Tersina viridis  145
Thalurania glaucopis  65
Thamnophilus caerulescens  79
Thamnophilus ruficapillus  79
Theristicus caudatus  49
Thlypopsis sordida  145
Thraupis palmarum  150
Tigrisoma lineatum  48
Tinamus solitarius  40
Tityra cayana  103
Tityra inquisitor  103
Todirostrum cinereum  111
Todirostrum poliocephalum  111
Tolmomyias sulphurescens  109
Trichothraupis melanops  149
Troglodytes musculus  131
Trogon surrucura  71
Turdus albicollis  132
Turdus amaurochalinus  133
Turdus flavipes  133
Turdus leucomelas  132
Turdus rufiventris  133
Turdus subalaris  132
Tyranniscus burmeisteri  120
Tyrannus albogularis  114
Tyrannus melancholicus  114
Tyrannus savana  127
Tyto furcata  171
  U  
Urubitinga coronata  28
  V  
Vanellus chilensis  49
Veniliornis spilogaster  73
Vireo chivi  130
Volatinia jacarina  142
  X  
Xenops rutilans  93
Xiphocolaptes albicollis  88
Xiphorhynchus fuscus  89
Xolmis cinereus  127
Xolmis velatus  126
  Z  
Zenaida auriculata  55
Zonotrichia capensis  135



Orientações para a observação de aves

Cuidados básicos em relação às aves
Seja cauteloso durante as saídas para observação. 
Evite estressar as aves ou colocá-las em perigo. Man-
tenha certa distância delas, tentando sempre per-
manecer nas trilhas sinalizadas e evitando entrar em 
áreas restritas. Fique longe de ninhos, áreas de display 
e de alimentação. Um pouco de paciência sua ajudará 
a ave a se sentir segura e se aproximar por curiosidade.

Ao fazer fotografias
Os ninhos requerem um cuidado todo especial, 
pois visitas frequentes e sons do flash e da câmera 
podem assustar as aves. Nunca altere a área em 
volta dos ninhos retirando folhas ou galhos in-
desejados, pois isso pode deixar os ninhos mais 
expostos à predação. O comportamento da ave 
deve ser observado com cuidado, fique atento se 
ela mostrar algum sinal de estresse. Flash e ilu-
minação artificial devem ser usados com muito 
cuidado ao fotografar ou filmar.

A usar o playback
Use o playback moderadamente — evite o uso em 
áreas com muita frequência de observadores. Use-o 
num tempo limitado e em volume mais baixo do que 
o canto da ave. Use chamados, não gravações da ave 
respondendo ao playback. Em hipótese alguma deve 
ser usado playback ao lado de ninhos. Use mínimo 
de playback possível no caso de aves ameaçadas.

Informar-se sobre locais de observação de aves
Pesquise sobre o comportamento de cada família 
ou gênero. Existem vários guias especializados que 
podem ser usados para consulta, e a plataforma 
Wikiaves (wikiaves.com.br) é de enorme riqueza 
para o conhecimento e identificação das espécies. Ir 
ao lugar certo e saber o que procurar é o primeiro 
passo para uma boa passarinhada. A plataforma 
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 A
Accipitridae  25 até 33
Alcedinidae  53
Anatidae  44
Anhingidae  45
Apodidae  162 até 164
Ardeidae  46 até 48
 B
Bucconidae  71 até 72
 C
Caprimulgidae  164 até 166
Cardinalidae  151 até 152
Cariamidae  39
Cathartidae  38 até 39
Charadriidae  49
Columbidae 54 até 57
Conopophagidae  84
Corvidae  131
Cotingidae  106 até 107
Cracidae  42 até 43
Cuculidae  62 até 63
 D
Dendrocolaptidae  88 até 92
Donacobiidae  136
 E
Estrildidae  155
 F
Falconidae  34 até 37
Formicariidae  86
Fringillidae  153 até 154
Furnariidae  93 até 100
 G
Grallariidae  87
 H
Hirundinidae  160 até 162
 I
Icteridae  156 até 160
 J
Jacanidae  50
 M
Mimidae  134
Momotidae  70
Motacillidae  134
 N
Nyctibiidae  166
 O
Odontophoridae  42
Onychorhynchidae  101
Oxyruncidae  101
 P
Parulidae  155 até 156
Passerellidae  135
Passeridae  136
Phalacrocoracidae  45
Picidae  73 até 77
Pipridae  101 até 103
Pipritidae  103
Platyrinchidae  93
Podicepedidae  45
Psittacidae  58 até 61
 R
Rallidae  50 até 52
Ramphastidae  72 até 73
Rhinocryptidae  84 até 85
Rhynchocyclidae  107 até 111
 S
Scleruridae  131
Scolopacidae  112
Strigidae  167 até 171
 T
Thamnophilidae  78 até 84
Thraupidae  137 até 151
Threskiornithidae  48 até 49
Tinamidae  40 até 41
Tityridae  103 até 105
Trochilidae  64 até 69
Troglodytidae  131
Trogonidae  71
Turdidae  132 até 133
Tyrannidae  112 até 129
Tytonidae  171
 V
Vireonidae  130
 X
Xenopidae  93

 Famílias



eBird (ebird.org) é de grande ajuda para saber que 
aves existem em certo local e onde procurar deter-
minada ave.

Usar trajes adequados
Se você for entrar em uma área florestal, deve usar 
uma roupa discreta e, de preferência, camuflada 
com o ambiente para evitar que a ave se assuste e 
fuja. Use tons mais escuros de verde para mata 
e cerradão e tons mais claros de verde ou cáqui 
para cerrados baixos e campos. De modo geral, sua 
chance de ver e fotografar aves em vida livre aumenta 
se o seu disfarce é bom. Pense também em sua segu-
rança, usando roupas e acessórios adequados ao seu 
bem-estar, de acordo com a área visitada.

Prestar atenção aos melhores horários
As primeiras horas da manhã e o final da tarde são 
os horários de maior atividade das aves. Mas algu-
mas espécies têm hábitos diferenciados — portan-
to, procure saber os horários e as épocas do ano de 
maior atividade de cada uma. Corujas, urutaus, ba-
curaus só poderão ser observadas durante a noite.

Usar um equipamentos de observação
O uso de equipamentos é muito importante para 
uma boa observação. O mais básico deles é o binó-
culo, Indispensável para uma boa visualização à 
distância. Escolha um modelo com aumento de pelo 
menos 8 a 10 vezes e boa luminosidade. Geralmente 
são os binóculos com lentes de diâmetro maior, que 
também são mais fáceis de focar. Isso ajuda muito 
na hora de encontrar a ave em meio a folhagens an-
tes que ela voe. Confira ainda o peso dos vários 
modelos e prefira o mais leve. Depois de vários 
minutos segurando os binóculos na altura dos olhos 
ou algumas horas levando-os pendurados no pescoço, 
o peso começa a fazer diferença.

Uma máquina fotográfica com zoom de 60x 
ou mais ajuda muito. Foco automático ou não, 

qualidade da imagem, porte da máquina são fatores 
que cada um tem que pesar conforme seus interess-
es pessoais.

O playback é muito útil para chamar as aves. Pode-
se usar o celular com seu próprio som ou ligado a 
uma caixa de som portátil por bluetooth. Siga sem-
pre as orientações dadas acima sobre o uso do playback.

Respeitar a lei e os outros
Não entre em propriedades privadas sem autorização. 
Siga as regras e leis do governo em áreas públicas. 
Mantenha a cordialidade com os iniciantes e seja 
um exemplo para os outros observadores. Não deixe 
nenhum tipo de resíduo nas áreas de visitação.

*Texto elaborado com base em conteúdo da SAVE Brasil, do 
Wikiaves de outras fontes.

Chupa-dente
Conopophaga lineata
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Cuidados na observação de primatas

Observar os grupos habituados
A observação de primatas deve somente ser prati-
cada com aqueles grupos que já estejam habitua-
dos à presença de pessoas.

Estar acompanhado de um profi ssional
A atividade deve ser desenvolvida sempre sob 
responsabilidade de um profissional qualifi cado. 
Recomenda-se que os grupos não superem dez eco-
turistas, com um monitor para cada cinco turistas. É 
obrigatório que monitores e turistas estejam imuni-
zados contra a febre amarela.

Não fi car mais de três horas com primatas na área
Após o encontro com os primatas, o tempo de ob-
servação não deve ser superior a três horas. Deve 
ser respeitada a distância mínima de quinze metros, 
quando o grupo ou um dos indivíduos descerem 
para o sub-bosque.

Seguir práticas que não estressem os animais
Não se deve falar alto ou gritar. Deve-se usar roupas 
em tons neutros ou pastéis. Tente interferir o míni-
mo possível no habitat dos primatas. Aproxime-se 
com cuidado e afaste-se ao notar que sua presença 
altera o comportamento dos primatas, principal-
mente em atos de cópula ou alimentação. Afaste-se, 
caso o primata demonstre sinais de estresse. É ex-
pressamente proibido o uso de fl ash ou qualquer 
outra fonte de luz artifi cial.

Respeitar a lei e os outros
Não entre em propriedades privadas sem autor-
ização. Siga as regras e leis do governo em áreas 
públicas. Mantenha a cordialidade com outras pes-
soas na área e seja um exemplo para os outros ob-
servadores. Não deixe nenhum tipo de resíduo nas 
áreas de visitação.

Regras especiais na APA-SFX
Na Área de Proteção Ambiental de São Francisco 
Xavier (APA-SFX), é preciso seguir as determinações 
da portaria Portaria Normativa FF/DE nº 324/2020, 
da Fundação Florestal, que impõem condições espe-
ciais de observação de primatas tanto para visitantes 
quanto para monitores.

Muriqui-do-sul
Brachyteles arachnoides
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